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PROPOSTA DE PESQUISA: O PROCESSO FORMATIVO DOS GESTORES DE 60 

ANOS OU MAIS: UM ESTUDO MULTICASO EM UNIVERSIDADES PÚBLICAS DE 

SANTA CATARINA 

 

1 – INTRODUÇÃO 

 

1.1 – CONTEXTUALIZAÇÃO DO TEMA 

 

O tema da presente proposta refere-se ao processo formativo dos gestores de 60 anos ou 

mais em universidades públicas brasileiras. Neste sentido, é conveniente contextualizar, 

inicialmente, sobre o significado do processo de envelhecimento.  

Este processo pode ser analisado a partir de dois aspectos: primeiro,  do aspecto 

populacional e, segundo, da perspectiva de cada sujeito. O aspecto populacional  refere-se ao 

envelhecimento da população, um fenômeno mundial que compreende as alterações na 

estrutura etária da sociedade (Câmara, 2015). “O envelhecimento de uma população relaciona-

se a uma redução no número de crianças e jovens, em função da diminuição da taxa de 

natalidade, e a um aumento na proporção de pessoas com mais de 60 anos” (Lacerda, 2009, p. 

6). O envelhecimento da população é um fenômeno que teve início nos países desenvolvidos e, 

nos últimos anos, também é observado nos países em desenvolvimento (Borges et al., 2017).  

Em relação ao envelhecimento, visto a partir da perspectiva de cada sujeito, este abrange 

as transformações progressivas que se manifestam nas estruturas biológicas, psicológicas e 

sociais de cada pessoa (Câmara, 2015). As fragilidades físicas e mentais, ocasionadas pela 

idade, são percebidas nos vários grupos socias, étnicos, políticos, regionais, entre outros 

(Camarano; Pasinato, 2007). O comportamento e as atitudes das pessoas idosas, assim como a 

forma com que são tratadas, são reflexos dos princípios e valores sociais e culturais presentes 

na sociedade, já que estes princípios e valores estão integrados no cotidiano destas pessoas 

(Fernandes, 2009). 

As discussões acerca das questões que envolvem o envelhecimento e a velhice são 

relevantes sobretudo para a compreensão dos impactos que produzem este perfil demográfico 

na sociedade (Oliveira; Scortegagna; Silva, 2017). Uma população envelhecida influencia em 

vários aspectos da sociedade, como: mercado de trabalho; educação, moradia; transporte, saúde, 

estruturas familiares, entre outros (Opas, 2020). Diante do envelhecimento da população e seus 

desdobramentos em vários setores sociais, não se pode deixar de refletir acerca do profissional 
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que envelhece em sua profissão (Alves; Lopes; Pereira, 2020). 

Sabe-se que, no mundo do trabalho, ocorrem transformações e as exigências seguem 

essas mudanças, de acordo com as demandas materiais e intelectuais necessárias para a 

sobrevivência. No processo de envelhecimento e na relação com o trabalho, existem 

particularidades relacionadas com as atividades profissionais que as pessoas exercem, as quais 

devem ser levadas em consideração, na busca da compreensão desse processo (Alves; Lopes; 

Pereira, 2020). Os estudos desenvolvidos por Cepellos (2018) alertam os pesquisadores e 

gestores sobre o envelhecimento profissional como um fenômeno relevante para a 

administração, porém pouco abordado em publicações científicas. A autora aponta que é 

imprescindível a ampliação dos estudos sobre este fenômeno de modo a propiciar práticas de 

gestão da idade e medidas que reduzam o preconceito etário.  

Diante disso, a administração pública brasileira e, mais especificamente, as 

universidades públicas, evidenciadas na presente proposta, refletem essa realidade. De acordo 

com a Constituição Brasileira (Brasil, 1988), as universidades constituem-se a partir de três 

pilares, a saber: ensino, pesquisa e extensão. Estes pilares são indissociáveis e devem se 

desenvolver de forma equivalente. A Constituição (Brasil, 1988) estabelece que as 

universidades gozam de autonomia didático-científica, administrativa, de gestão financeira e 

patrimonial. Ressalta-se, também, neste contexto, a concepção de universidade como 

instituição social que, de acordo com os estudos de Chauí (2003, p.6) “A Instituição social 

aspira à universalidade. [...] Isso significa que a instituição tem a sociedade como seu princípio 

e sua referência normativa e valorativa”.  

Considerando a fundamentação da universidade sobre o tripé do ensino, da pesquisa e 

da extensão, faz-se necessário reconhecer, da mesma forma, a relevância da gestão 

universitária. Conforme Ribeiro (2013), a ação de gerir, em uma dinâmica de gestão 

universitária, não será meramente mecânica e catalisadora das determinações legais, mas de 

ações advindas da participação ativa e interna da instituição. Melo (2013) contribui com a 

discussão quando atribui à gestão universitária um papel relevante no que tange a consolidação 

do ensino, pesquisa e extensão nas universidades e refere-se à gestão, como o quarto pilar da 

universidade.  

Parte-se do pressuposto que a competência do gestor perpassa pelo seu processo 

formativo (Búrigo; Perardt, 2016). A formação é compreendida como um processo permanente 

de reflexão sobre uma realidade concreta, um processo de revisar valores e que se opõe a 

formação meramente instrumental para se constituir como prática social, historicamente 
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construída (Búrigo; Ramos; Souza, 2017). Portanto, na reflexão sobre a universidade como 

instituição social (Chauí, 2003) e a gestão universitária como um dos pilares da universidade 

(Melo, 2013), se entende que é de responsabilidade do gestor universitário estar atento às 

demandas sociais. 

 

1.2 – DELIMITAÇÃO DO PROBLEMA 

 

Diante da situação e dos argumentos conceituais apresentados até o momento, 

identifica-se um problema a ser investigado: Como se constitui o processo formativo voltado 

para gestores com 60 anos ou mais, nas universidades públicas de Santa Catarina? 

Na presente proposta, adotou-se o termo gestor de 60 anos ou mais ao referir-se a pessoa 

idosa, conforme definição da Organização Mundial da Saúde (OMS), que desempenha a função 

de gestão (Inagaki et al., 2013). Entende-se que a pesquisa se justifica na medida em que pode 

contribuir para a ampliação do conhecimento científico acerca do fenômeno etário de gestão no 

contexto das universidades públicas de Santa Catarina. Espera-se que a pesquisa possa, quiçá, 

propiciar subsídios para que as universidades públicas de Santa Catarina fortaleçam suas ações 

formativas, voltadas aos gestores de 60 anos ou mais de idade. 

A presente proposta de tese defende a existência do fenômeno etário de gestão nas 

universidades públicas de Santa Catarina e a relevância de ações formativas direcionadas aos 

gestores de 60 anos ou mais. A partir da proposta de tese defendida e a pergunta de pesquisa 

delineada, serão apresentados, a seguir, os objetivos que se pretende alcançar com a realização 

da pesquisa. 

 

1.3 – OBJETIVOS 

 

1.3.1 Objetivo geral 

 

Compreender  como se constitui o processo formativo voltado para gestores com 60 

anos ou mais, nas universidades públicas de Santa Catarina. 

 

1.3.2 Objetivos específicos 

 

● Apresentar as concepções de pessoa idosa, processo formativo e gestão, a 
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partir de suas respectivas contextualizações históricas; 

● Descrever como se constituiu historicamente as políticas públicas de 

formação de gestores nas universidades públicas brasileiras; 

● Caracterizar as ações de desenvolvimento voltadas aos gestores com 60 anos 

ou mais, nas universidades públicas de Santa Catarina; 

● Propor diretrizes para o fortalecimento das ações formativas voltadas para os 

gestores com 60 anos ou mais, nas universidades públicas de Santa Catarina. 

 

1.4 – JUSTIFICATIVA/CONTRIBUIÇÃO DA PESQUISA. 

 

A trajetória do pesquisador na área da formação de pessoas, iniciou com a lotação na 

Coordenadoria de Capacitação de Pessoas (CCP), estrutura vinculada à Pró-Reitoria de 

Desenvolvimento e Gestão de Pessoas (PRODEGESP) da Universidade Federal de Santa 

Catarina (UFSC), em meados do ano de 2012. Na área da formação de gestores, houve o contato 

com a coordenação de ações propostas aos gestores da UFSC, por intermédio do Programa 

Escola de Gestores, do qual fez parte de seu Colegiado. 

Desta experiência, surgiu a oportunidade de desenvolver uma pesquisa em nível de 

Mestrado, no Programa de Pós-Graduação em Administração Universitária (PPGAU), que 

proporcionou o aprofundamento investigativo no que tange às políticas públicas de formação 

de gestores, tanto na esfera institucional, quanto nacional. Por meio da experiência na 

universidade, ora como servidor/gestor, ora como pesquisador, suscitaram questões 

relacionadas com a função da universidade sob o aspecto da formação dos sujeitos nela 

envolvidos, no caso da pesquisa, especificamente, os servidores docentes e técnicos-

administrativos em  educação. 

Embora a pesquisa de mestrado realizada não apresentasse em seus objetivos, a 

investigação do processo formativo dos gestores de 60 anos ou mais, os resultados obtidos 

permitiram que outras reflexões adjacentes surgissem. Dentre as quais, a necessidade de 

repensar a forma de avaliação e planejamento das ações de desenvolvimento ofertadas aos 

gestores frente às suas reais necessidades de formação. Considerando esta especificidade 

formativa, de ouvir as reais necessidades dos gestores, seria relevante um estudo para a 

compreensão do processo formativo específico para o gestores de 60 ou mais, sobretudo sob o 

contexto do fenômeno do envelhecimento, que manifesta-se em diversos âmbitos sociais, assim 

como no âmbito do trabalho. Para além da motivação teórica, há também a motivação 
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profissional do pesquisador, por meio da prática laborativa na concepção, planejamento e 

promoção das ações de desenvolvimento destinadas aos servidores universitários.  

Estas inquietações motivaram o pesquisador a buscar sustentação teórica/prática por 

meio da pesquisa em nível de Doutorado, por entender que há uma lacuna a ser investigada, no 

que se refere ao processo formativo de gestores com a idade de 60 anos ou mais, considerando 

a universidade como lócus de desenvolvimento da ciência, como espaço de formação, como 

espaço formativo social. Crendo, desta forma, na relevância teórica e empírica da pesquisa, 

como forma de contribuir para a ampliação do conhecimento científico acerca do fenômeno 

etário, que envolve o processo formativo para gestão, no âmbito das universidades públicas 

brasileiras. 

Diante destes fundamentos, busca-se no Grupo de Pesquisa: “Ensino de Administração 

e Aprendizagem Organizacional - GEAP”, a possibilidade de prosseguir com a pesquisa, uma 

vez que o grupo propõe-se a estudar, entre outros assuntos, os processos de aprendizagem no 

ensino e nas organizações. Almeja-se que o desenvolvimento deste estudo possa vir a auxiliar 

às universidades públicas  pesquisadas, com subsídios que fortaleçam as suas ações formativas, 

voltadas aos gestores de 60 anos ou mais de idade. 

Pretende-se, ainda, aprofundar a formação do pesquisador no campo da Administração, 

entendendo que esta proposta evidencia um campo de pesquisa interessante, que por ventura 

seus resultados possam influenciar futuros pesquisadores e, sobretudo, contribuir para o 

Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade do Estado de Santa Catarina 

(UDESC). 

 

2 – FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA PRELIMINAR 

 

A OMS instituiu um critério etário para a definição de pessoa idosa, contudo estabeleceu 

uma distinção entre os países desenvolvidos e os países em desenvolvimento. Nos países 

desenvolvidos é considerada pessoa idosa quem tem mais de 65 anos, enquanto nos países em 

desenvolvimento, a pessoa idosa tem 60 anos ou mais de idade (Inagaki et al., 2013). No Brasil, 

de acordo com o Estatuto da Pessoa Idosa (Brasil, 2003) é considerada pessoa idosa quem tem 

idade igual ou superior a sessenta anos. 

Freitas et al. (2013) considera o envelhecimento o processo, a velhice a fase da vida e a 

pessoa idosa o resultado, cujos elementos estão intrinsecamente relacionados. O processo de 

envelhecimento suscita alterações progressivas nas pessoas, que ocorrem nas dimensões 
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orgânicas, psicológicas e sociais durante o decorrer da vida, entretanto, isso não significa 

incapacidade ou invalidez (Oliveira, 2013). 

Os preconceitos que envolvem a velhice definem as características da discriminação e 

opressão que as pessoas idosas sofrem, por serem compreendidos como sujeitos improdutivos 

e incapazes de aprender. A ideia da pessoa idosa como um peso social, considera que seus 

conhecimentos são obsoletos e suas experiências não possuem mais valor (Oliveira, 2013). A 

longevidade e o incentivo às práticas de envelhecimento saudável tem propiciado um 

desempenho ativo das pessoas idosas nos ambientes físicos, sociais e culturais, fortalecendo as 

sociedades (Cruz, 2023). 

O trabalho compreende, sobretudo na cultura ocidental, uma forma de identificação, 

reconhecimento e prestígio social como um dos sustentáculos essenciais da autoestima e do 

sentido de funcionalidade nas pessoas (Silva; Helal, 2019). A atuação profissional constitui um 

fator essencial na estrutura dos papéis sociais, na composição das relações sociais, de poder e 

no tempo livre que as pessoas desfrutam (Debetir, 2022).  

Diante de uma lógica temporal, Cruz (2023) compreende que o acúmulo de aprendizado 

vivido por uma pessoa idosa destaca-se em relação aos sujeitos de fases anteriores, 

considerando a probabilidade de uma alta representação das experiências compartilhadas. 

Entretanto, os estudos de Hanashiro e Pereira (2020) que se dedicaram a compreender o 

preconceito etário sob a visão de gestores desempregados acima de 45 anos, indicou que os 

estereótipos e preconceitos de superiores e pares, em especial dos mais jovens, “estão 

subjacentes às decisões de demissão de gestores mais velhos, e fomentam uma prática 

discriminatória (ação) individual ou institucionalizada” (Hanashiro; Pereira, 2020, p. 200-201).  

Campos (2023) assinala que a área de gestão de pessoas tende a desenvolver percepções 

positivas e negativas em relação aos profissionais com idade mais elevada. No que se refere às 

percepções positivas, destacam-se atributos como fidelidade e comprometimento com o 

trabalho; responsabilidade; cumprimento às normas e políticas; ampla experiência profissional; 

preocupação com a gestão dos riscos e maior equilíbrio emocional. Em relação aos aspectos 

negativos, evidenciam-se a baixa criatividade e flexibilidade, resistência às novas tecnologias 

ou mudanças e conflitos quando coordenados por profissionais mais jovens. 

Diante desse contexto, é de suma relevância que se desenvolva um processo formativo 

para os gestores, a fim de que estes estejam qualificados ao desempenho de suas atividades de 

gestão (Schneider, 2022). A formação do gestor em um contexto universitário constitui-se em 

práticas educativas transformadoras para o exercício das atividades de gestão, uma vez que o 
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processo formativo constitui a essência da gestão (Búrigo; Ramos; Souza, 2017). Entende-se 

que o processo formativo do gestor deve se materializar continuamente na perspectiva de 

gestores enquanto sujeitos ativos, capazes e atuantes no desenvolvimento das universidades. 

 

3 – METODOLOGIA 

 

Pretende-se utilizar nesta pesquisa, a abordagem qualitativa. O delineamento da 

pesquisa caracteriza-se, quanto aos fins, como uma pesquisa descritiva que, conforme Triviños 

(2012), a interpretação dos resultados baseiam-se na percepção de um fenômeno em um 

contexto. As descrições dos fenômenos estão imbuídas pelos significados que o pesquisador 

confere ao ambiente onde estão inseridos. Quanto aos meios, intenciona-se desenvolver um 

estudo multicaso por meio de uma pesquisa bibliográfica e documental. 

A pesquisa bibliográfica é, segundo Vergara (2011), um estudo sistematizado com base 

em materiais acessíveis ao público em geral, tais como: livros, revistas, jornais e redes 

eletrônicas. De acordo com Vergara (2011, p. 43), “Investigação documental é a realizada em 

documentos conservados no interior de órgãos públicos e privados de qualquer natureza, ou 

com pessoas (...)”. Triviños (2012) define a análise documental como um tipo de estudo 

descritivo que oferece ao investigador, a possibilidade de obter uma grande quantidade de 

informações sobre leis, processos, planos de estudo, livros-texto, entre outros documentos. Por 

fim, no estudo de multicasos, conforme Triviños (2012), pode-se ter a possibilidade de se 

estudar dois ou mais sujeitos, sem que se persiga objetivos de natureza comparativa. 

Pretende-se delimitar a pesquisa empírica na UFSC e na UDESC. A escolha ocorre pela 

facilidade de acesso e por serem consideradas universidades públicas pelo Ministério da 

Educação, além de atuarem no mesmo estado da federação. 

A população serão os gestores de 60 anos ou mais que estejam em efetivo exercício na 

ocasião da coleta de informações. A escolha desta população ocorreu pelo envolvimento dos 

mesmos com o fenômeno estudado. A amostra da pesquisa será desenvolvida de acordo com o 

grau de representatividade da população. 

Propõe-se utilizar como instrumentos para coleta de informações, o levantamento 

bibliográfico, documental e as entrevistas semi-estruturadas. Como técnica de análise das 

informações a ser utilizada na pesquisa, pretende-se adotar a análise de conteúdo categorial. As 

categorias e conteúdos propostos são: 

 



 

 

9  

Quadro 1: Categorias e conteúdos base 

 

CATEGORIAS CONTEÚDOS BASE 

Pessoa Idosa 1. Concepção de pessoa idosa 

2. A pessoa idosa no ambiente profissional 

Gestão 1. Concepção de gestão 

2. Concepção do gestor de 60 anos + 

Processo formativo do gestor 1. Concepção de processo formativo 

2. Processo formativo do gestor 60 anos + nas 

universidades públicas de Santa Catarina 

Fonte: Elaborado pelo pesquisador (2024) 

 

Na análise de conteúdo categorial são realizadas as codificações do conteúdo, com a 

aplicação de códigos que vão formar categorias (Sampaio; Lycarião, 2021). A definição das 

categorias, seu lugar e função no desenvolvimento do conhecimento está associada à resolução 

do problema decorrente da conexão entre o particular e o geral, na realidade objetiva e na 

consciência (Cheptulin, 1982). A ordem das categorias “não se situam na exposição sistemática 

conforme sua sucessão na história, mas de acordo com as conexões internas determinadas por 

sua essência conceitual (...)” (Gorender, 1982). 

O processo de análise das informações pretende iniciar, a partir do envolvimento do 

pesquisador com o tema e prolongar-se por meio da interação com os documentos, informações 

adquiridas e os pressupostos teóricos que guiarão o percurso da pesquisa. Tomando como base 

estes pressupostos e as informações coletadas, pretende-se estabelecer relações, visando com 

isso, aprofundar os conhecimentos sobre o fenômeno estudado. Com base nestes 

conhecimentos, busca-se compreender a essência do fenômeno estudado a fim de atender aos 

objetivos propostos.  

No que se refere aos aspectos facilitadores e/ou restritivos à realização da pesquisa, 

considera-se a experiência profissional do pesquisador como um facilitador no processo 

investigatório e, ao mesmo tempo, um fator restritivo, uma vez que a experiência laboral pode 

fomentar a elaboração de concepções próprias em relação ao fenômeno.   

 

4 – CRONOGRAMA 

 

Pretende-se desenvolver e concluir a pesquisa dentro do prazo de 48 meses, respeitando 
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a estrutura curricular proposta pelo Programa de Pós-Graduação em Administração da 

Universidade do Estado de Santa Catarina – Doutorado em Administração. 
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